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Lima RO. Efeitos da customização de pinos de fibra e condicionamento do substrato 
dentinário sobre a interface adesiva com o sistema de cimentação resinoso 
[dissertação de mestrado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2020. 

RESUMO 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da customização de pinos de fibra sobre a 
resistência de união e penetrabilidade dentinária dos protocolos de cimentação 
resinosos Adper Scotchbond Multi-Purpose-Relyx ARC (AS-RA), Relyx U200 (R2) e 
Scotchbond Universal-Relyx Ultimate (SB-RU) na dentina radicular dos terços 
cervical, médio e apical do espaço preparado para pino. Sessenta raízes de incisivos 
bovinos foram tratadas endodonticamente. Após o preparo radicular para pino, as 
raízes foram divididas em seis grupos, de acordo com os protocolos de cimentação 
(AS-RA, R2, SB-RU) e o tipo de pino de fibra (não customizados, NC ou customizados, 
C). A customização dos pinos de fibra foi realizada com resina composta (Z350 XT). 
Após seis meses, espécimes dos terços cervical, médio e apical do espaço para pino 
foram submetidos a avaliação da resistência de união, em máquina de ensaio 
eletromecânica, e da penetrabilidade dentinária do sistema de cimentação, por meio 
de microscopia confocal a laser (MCVL). O padrão de falha adesiva foi classificado 
em adesiva 1 e 2, coesiva ou mista. Os dados obtidos foram analisados pelos testes 
de ANOVA e Tukey (α = 0,05). Os protocolos de cimentação com pinos de fibra 
customizados demonstraram os maiores valores de resistência de união (p < 0,05), 
mas similares entre si (p > 0,05), independentemente do terço avaliado. R2-NC e SU-
RU-NC demonstraram os menores valores de resistência de união nos terços médio 
e apical (p < 0,05). AS-RA, independentemente da customização do pino de fibra, e 
R2-NC demonstraram respectivamente a maior e a menor penetrabilidade dentinária, 
em relação aos demais protocolos (p < 0,05). A customização dos pinos de fibra 
favorece a resistência de união dos cimentos resinosos, independentemente da 
composição química e penetrabilidade dentinária, no espaço radicular preparado para 
pino. 
Palavras-chave: Cimentos dentários. Técnica para retentor intrarradicular. 
Endodontia. 



Lima RO. Effects of fiber post customization and conditioning of the dentin substrate 
on the adhesive interface with the resin cementing system [dissertação de mestrado]. 
Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2020. 

ABSTRACT 
The aim of this study was to evaluate the effect of fiber post customization on the bond 
strength and dentin penetrability of Adper Scotchbond Multi-Purpose-Relyx ARC (AS-
RA), Relyx U200 (R2) and Scotchbond Universal-Relyx Ultimate (SB-RU) resin 
cementing protocols on the root dentin of the cervical, middle and apical thirds of the 
prepared post space. Sixty bovine incisor roots were endodontically treated. After root 
preparation for pin, the roots were divided into six groups, according to the cementation 
protocols (AS-RA, R2, SB-RU) and fiber post type (not customized, NC, or customized, 
C). Fiber post customization was performed with composite resin (Z350 XT). After six 
months, specimens of the cervical, middle and apical thirds of the post space were 
submitted to evaluation of the bond strength in an electromechanical testing machine 
and the dentin penetrability of the cementation system using confocal laser scanning 
microscopy (CLSM). The adhesive failure pattern was classified as adhesive 1 and 2, 
cohesive or mixed. The data obtained were analyzed by ANOVA and Tukey’s tests (α 
= 0.05). Customized fiber cementing protocols demonstrated the highest bond strength 
values (p < 0.05), but similar to each other (p > 0.05), regardless of the third evaluated. 
R2-NC and SU-RU-NC showed the lowest union strength values in the middle and 
apical thirds (p < 0.05). AS-RA, regardless of the fiber post customization, and R2-NC 
showed respectively the highest and lowest dentin penetrability in relation to the other 
protocols (p < 0.05). The customization of fiber pins favors the bond strength of resin 
cements, regardless of chemical composition and dentin penetrability, in the root space 
prepared for the post. 

Keywords: Dental cements. Post and core technique. Endodontics. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A perda de elementos dentários simboliza mais um dos contrastes da 

desigualdade social, pois diminui a função mastigatória. Quando observamos um 

elemento dentário com tratamento endodôntico e grande perda de sua estrutura, 

decidimos por um tratamento restaurador para assegurar sua permanência no arco 

dentário1. 

O objetivo da indicação de retentores intrarradiculares é claramente definido 

pela necessidade da reconstrução coronária2, em grande parte dos dentes tratados 

endodonticamente. 

Os pinos de fibra de vidro têm alta resistência a impacto, fadiga, amortecimento 

de vibrações e capacidade de absorção de choques3. A confecção de pinos pré-

fabricados traz vantagens com relação ao tempo de tratamento, uma vez que a fase 

laboratorial não acontece4. Com seu uso é possível estabelecer adequado padrão de 

distribuição de tensões ao remanescente radicular5. O espaço para o pino é obtido 

pelo esvaziamento parcial do canal radicular, permanecendo aproximadamente 5 mm 

de material obturador no interior do conduto6. 

Estudos clínicos demonstram elevado número de falhas após alguns anos em 

restaurações de coroas sobre pinos intrarradiculares7. Essas falhas provavelmente 

ocorreram por uma degradação do cimento que envolve os pinos e por extenuação 

devido a carga funcional8. 

A cimentação é parte vital no processo de retenção, vedação marginal e 

durabilidade de restaurações indiretas. Nas duas últimas décadas, os cimentos 

resinosos continuaram a evoluir com os avanços na odontologia adesiva9. A linha de 

cimentação poderá ser espessa, caso não ocorra uma correta acomodação do pino, 

o que pode originar ocorrências de bolhas e falhas que diminuem a retenção, bem 

como um menor grau de resistência coesiva do cimento10. 

Buscando uma melhor adaptação dos pinos em canais amplos e com grande 

desgaste, uma das técnicas propostas é a utilização de pinos customizados, através 

do reembasamento e da moldagem do conduto radicular realizado com resina 

composta e pinos de fibras de vidro pré-fabricados11. A escolha do sistema de 

cimentação depende das propriedades físicas e biológicas, bem como das 

características de manipulação do cimento associado às particularidades do material 

restaurador12. 
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Os cimentos resinosos duais (foto e quimicamente ativados) apresentam-se 

vantajosos, apesar de sua aplicação exigir uma sequência cuidadosa do profissional, 

mas que assegura um conjunto bem adaptado13. Estudos in vitro recentes mostraram 

que cimentos resinosos autoadesivos são eficazes na retenção de pinos de fibra de 

vidro no interior de canais radiculares14,15. Esses cimentos autoadesivos apareceram 

para eliminar reduções de performance por incompatibilidade química com sistemas 

adesivos simplificados, associados aos cimentos e polimerização química ou dual. 

Eles possuem propriedades superiores quando comparados a outros agentes de 

cimentação, diminuem o tempo clínico de trabalho, a sensibilidade pós-operatória e o 

risco de erros inerentes à técnica de cimentação16. É sua grande resistência coesiva 

que os torna úteis quando se deseja a união micromecânica de coroas cerâmicas 

condicionadas por ácido17. 

Dessa forma, pensou-se em avaliar os efeitos de pinos de fibra anatomizados 

com resina sobre a interface adesiva entre a dentina e alguns sistemas de cimentação 

resinoso.  
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4 CONCLUSÃO 

O primeiro artigo conclui que a customização dos pinos de fibra proporciona os 

maiores valores de resistência de união na dentina do espaço preparado para pino, 

independentemente do terço avaliado, penetrabilidade dentinária e tipo de sistema de 

cimentação utilizado. 

O segundo artigo conclui que o ácido peracético a 1% e o QMix facilitaram a 

maior força de ligação, enquanto que o NaOCl a 2,5% facilitaram a menor força de 

ligação. Os padrões de insucesso variaram, com falhas elevadas de adesividade na 

interface dentinária para o tratamento da superfície das raízes com NaOCl e 

SmearClear. A penetração do cimento no túbulo dentinário não foi afetada pela 

solução utilizada para enxaguar o pós-espaço. 
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